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Padro Afrede In
Só Deus é Mestre e Pae

Verdadeiro, mas os homens

podem, todavia, participar da
Sua Paternidade e Magistério.

(S. Jeronymo) (S. MaUicus,
Cap. XXlll, v. 1Ü).

A liceofa do sar. dr. Nogueira kio

OS COFRES PÚBLICOS MAIS UMA VE2 EM PERIGO

nTwr*x&zxt«r-''.aaj:iri (tttnBMMbMI

Filho, mas esqueceu outras
pessoas qve nessa viagem
figuram illegalmente como

Illegaiidade e caducidade da mesma em face da lei pensionistas do ISstado.
O sur. dr. Nogueira Ac-

cioly se acha licenciado, no
caracter 'de 

presidente do
IV Estado, para tratamento de

sua saúde e portanto para

A inquietação da vida, por
mais que a absorvam cuidados
e trabalhos incessantes, não
demove a alma christã do ver-
dadeiro e sincero culto aos
espiritos eleitos, que passaram
na terra deixando nos corações
a suavidade dos sentimento;,
ternissimos que a Virtude e o
Bem despertam.

O Padre Alfredo Ottoni,
que foi um justo e que no dia
de hoje, ha quatro annos, res-
tituiu á terra o frágil envdlu-
cro de sua grande alma, er*..
um eleito de Deus, e sua curti
existência não foi mais do qui
um clarão intensissimo d»,
amor eluz, dessa luz queJe-
sus trouxe á terra, na phrast
de S. Jerouymo.

O virtuoso sacerdote, despi-
do de todas as velleidade*
muadauas, conipreherideu qui
não é ló de pão que vive t
homem, senão de toda palavr?.
que vem de Deus, e realisou,
n'uma epocha de grosseiro
egoísmo, esse Magistério de
que nos falaS. Matheus.

Foi apóstolo que tinha de S.
João a videncia e celestial con-
templação, e.de S. Pedro o ar
dor prompto á obra de Caridade
edeFé.

Era do Céu e cedo voou á
Eternidade.

Deixou o exemplo e a sau-
dade do Bem que espalhou
consolando os tristes, ensinan-
do ignorantes, tendo para to-
do soffrimento um allivio, pa-
ra toda nudez um manto, e
subiu á gloria immarcessivel
deixando na terra uma morada
em cada coração abrazado de
gratidão, e em cada alma a
chamma de um affecto santo.

Fl com a aureola da immor-
talidade foi receber aos pés do
Todo Poderoso o prêmio de
tanta virtude.

O Ceará pranteia-o e a?
eras podem passar destruindo
os montes, mas não destruirão
a piedosa obra do piedoso
Padre Ottoni, cuja memória
se ha de perpetuar, como se
perpetuou a missão d' Aquelle
que o enviou.

As saudades que aqui des-
folhamos sejam preces em seu
favor, e a lembrança de suas
virtudes seja luz que nos guie
nos escuros meandros da vida,
mar tenebroso agitado por ten-
tações continuas, por paixões
perigosas, em que todos os dias
naufragamos.

W. Cavalcanti

Sob a epigraphe «Pela!
verdade» tenta o jornal!
official desfazer a dolorosa1
impressão que tem causado,
no espirito publico, o peri-
go,por nós denunciado ej-A
traduzido em factos, de no-
vos assaltos aos cofres pu-
olicos por parte da ominosa
oligarchia dominante.

Oocupando-se da licença
em cujo gozo sei acha actu
aimente o snr.4 Nogueira
Accioly, foge o articulista
cuidadosamente á discussão

se afigura aos que «invo-
cam o nosso respeito ás suas
convicções.» l

Accresce que o parecer,
cuja legalidade mais uma
vez discutimos,envolve, sem
contestação possível, nes-
tes ou naquelles termos,
autorização illimitada para
as despesas com a viagem
presidencial.

tramites que percorreu ua
Assembléa, teve a sua exis-
tencia legal constatada em
duas secretarias do Data-
do.»

A duvida é realmente de
cabo de esquadra e digna
de louvor,tamanha ingenui-
dade !...

Mais tramites percorre
uma lei e ainda mais, se

© ôltio da rua

seu interesse particular.
Nestas condições mal an-

dou o poder legislativo, as- assim é possível, uma lei
segurãudò-lhè a totalidade orçamentaria,
de seus vencimentos contra; Pois bem, a imprensa
lei expressa, e, ainda mais mais de uma vez tem de-
criminosamente, autorizan- nunciado modificações fei-
do despesas com tua via- tas em leis, sem scieucia do
gem, cujos fins verdadeiros poder legislativo; entre ei-
já ninguém desconhece. Tias a de um orçamento,cuja

A' porta do Mysterlo
estilo em oonvorsa três
almas puras: Vóllairé, S. VI
cènte de Paula, e o snr,
Xix, que foi bom republi-
cano o libertou muito
escravo luiOenrií, om lem-
po outro, quando os es-
cravos èràm pretos" e^írv
menor numero.

Os Ires açhitrh se tle
volta diurna perigritiáção

á torra das carnaúbas e.ctos
acciolys :

S. Vicente-Que contas
havemos de dar, ao Senhor, de
nossa missão na terra de. teu
berço, amigo

VOLTAIRE
Xix ?
Eu héi-de sorrir

da legalidade do acto legis

Officialinente o presiden- carta de lei já prompta, com o meu dúbio sorriso de
philo
entenda que aqutllo por

Prova-o a denuncia que ^ do ^tdáo es{a doeüte foi descosida" para se'lhe philosopho, para que o Senhor
demos do saque de que toi .^.^ ;_ _£ ^oc^ entenda que aqutllo por Ia cor-

tajosa; entretanto, o que que não fora discutido nem ceütos<

IfcnáiÉã
Chronica

dk Jacy TJbirajara.,

lativo que a concedeu,
classificando como « uns
tantos defeitos de for
ma» vícios que o inqui
nam de nullidade insanável.

Assim a grande quês
tão a que liga excepcio
nal importância o or
gain da familia aceio-
lyna,limita se á declaração
de não se poder asseverar
,iue tenha sido profunda
e radicalmente modificado,
posteriormente á suaado-
pção pela Assembléa Iye
gislativa, o parecer de que
aos temos longamente oc-
cupado e cuja immoralida-
le mais se paten ceará no
correr desta resposta, des-
de que o «jornal offi
ciai de 17, ou de «ou
tro qualquer dia, não
npublicou na integra pa-
«recer a'gum referente ao
«pedido da licença do pre
«siden:e doE)stado.»

Registada a confissão.ra
ciocinemos também nós,de
duzindo das premissas ex
postas as conseqüências que
fatalmente se impõem.

W incontestável que foi il-
legalmente substituída por
um sim^es pai eo r a le: qu
devia conceder ao presiden
te do Bstado a licença pe
dida ; logo esse parecer de-
via ter tido a máxima pu
blicidade, condição essen-
ciai á validade de qualquer
decreto legislativo.

Ora confessa o articu
lista que do mesmo parecer
«apenas um resumo foi
dado a lume no transum-
pto diário da sessão legis
lrtiva».

Deste modo um acto ema-i
nado da Assembléa, acto
que já começou a produzir
effeitos, que «teve a sua
existência legal constatada
em duas secretarias do Ks
tado» ainda não foi trazi-
do á luz da publicidade,
embora decorridos mais de
CEM DIAS, nem pelo poder
legislativo que o decretou,
nem pelo poder executivo
que já lhe está dando pie
na execução.

Porque tanto mysterio?!...
Necessariamente porque a
cousa não é tão licita como

,L. . • ,. para obter licença tao van~ incluir um novo imposto
ultimamente vicümao era r . V _ r

... , tajosa; entretanto, o que que nao
r°.^1!- 

i ' ainda officialmente consta, votado!...
articulista nao ousou con .. r\t i * 1 j • •
J , é que o mesmo presidente ü facto é do domínio pu-.testar; provam no as de- ^ r ... _ , ,r. li cr • nunca esteve no gozo de blico, nao pode ser contes-
claraçoes do orgam otiicial, ;.-, ° ' r

re numa trapalhada dos seis-

confessando «que a admi-
«nistração publica poz á
«sua disposição (á disposi-
«ção do dr. Nogueira Ac-
«cioly) as passagens para
«si e sua familia, a que ti

melhor saúde até tado.*

Xix—Por mim, vos confesso
que não apparecerei mais aos
olhos do Senhor, para que não
diga a sua divina bocea haver,
eu mentido quando affirmei
que se tinha feito, em 1884,agora só se tem preoecupado Demais o que é que no

com visitas e conferências governo Acciolyno tem es- á redempçâo de todos os es-
políticas, eque um de seus capado á falsificação, se até cravos do Ceará...
fâmulos («A Republica» de amanuenses femininas se| S. Vicente—E preciso,

of..^,nAn todavia, dizer-lhe algumas
palavras.. .Elle

'to'
srostará de28 de novembro) já an- inventaram na

, r ., L i1"^ V nunciou, em plena câmara, roubalheira das pontes?!... '^íZxa Verdade«nha direito como chete do i L -^ ^.^.^ veraaae...™ , ' t d de ° Dancluete <lue a custa dos Demos tempo ao tempo. Voetaire — Dir-lhe-emos,°' , . V 
, . , cofres públicos, dizem os e verá.o publico que a con-; pois, Vicente, que os acciolys

numa resolução do poder -f,;^^rAg^u^ \^oa^ ,_„.„.;.\i, ^a^Íí^í J e os teus irmãos fazem lá cada
«competente.»

Ora essa resolução

íntimos de palácio, lhe será seqüência de tão malfada-
offerecido e imaginar.

^~-. ~~ aa~ coiza, que eu, Voltaire, nao
vu-^^^k, v. pelos mesjnos do parecer, se nao se der; . ' *- '

SO . ., 1. *¦¦.:.-.¦' " •',¦¦¦•¦¦ j seria cnpaz de
f, -. cofres retribuído, contor- um milagre em tavor do

pode ser o celebre parecer ~ , b, ...r , , ,. r me o parecer da Assembléa Ceara, ha de ser o total em-concedendo a licença pre- T . * . rlegislativa cujos termos, borcamento dos coires pu-

S.

sideacial; logo nullo de
pleno direito é esse acto
legislativo, porque só por
lei especial se podem de-
cretar despesas publicasse
ainda mais despesas illimi-
tadas.
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diz o jornal official, ainda blicos.
o publico não conhece.

E/squcceu se entretanto o
articulista de uma circurn-
stancia importantíssima : j

O governo, como \ú op-;
15 ainda menos se justi- P?TZ ° nosso colleSa . do!

fica o acto que condemna- «Unitário», é uma entida-1
mos, se considerar-se que a de abstracta, nao tem mu-1
auctorizaçãolegislativa.hoje lhes nem fiUlos; e portanto,
confessada pelo orgam of- (luaado mesmo 

r° 
snr- Ac"

ficial, é feita a um governo cloly> estivesse, fora do EJs-
fallido.que mais de uma vez tado> a servlc0 PubllC0' I
tem dilapidado os dinheiros alnda assim só certas e de-;

públicos em seu beneficio, terminadas despesas, as de 
j

sobrecarregando para este representação,poderiam cor-
fim o povo de impostos rer a custa dos cofres da,
iníquos e exorbitantes. P azen(ia« : 

^
Oppõe o articulista, á entretanto na lista de Amanha:

guisa de desmentido, que passagens que a adminis-
«o sr. dr. Accioly Filho ad- tração publica poz d sua

quiriu á sua custa passagens disposição, em virtude de,
;para si e sua exma. senho- uma resolução do poder j
ra,» competente, figuram, além

,Nenhuma referencia fi- de criados : o dr. Nogueira!
zeinos a esse pimpolho que Accioly; sua senhora, com, ^0 8abbado ultimo seguiu com
na sua curta existência já a qual nada tem o Estado, destino á Barbalha, onde tem, em
se tem tornado tão caro —o snr. major R Guilher- sociedade com os seus doia dignos ir-

ií- i. a. *no o;,ir1a«ta ^Q „.,!„„„ j-, mãos, o estabelecimento ^commerc^al;Jao Dublico erano: entretan- uie, aiuaante ue oraens ao . . , . , „ .ta.Kj puuii^vj W(Ului vuuvwm 7_ mais importante da zona doaCanry,
to provaremos brevemente presidente do Ceara que 0 no8BO pregtim08o amigo Barreto
que «nem tudo que luz é aílul ficOU em exeteico, re- Sampaio, uma das maiores influen-
ouro» e que a viagem do presentado pelo. filho do «as poiiticas do sul do Estado.

snr. dr. Antônio Accioly presidente licenciado e o sr.' ° J0JNAL faz *m Para ^e° • ¦ P '. t * j i l d* i • ventos bonançosos conduzam o il-
Filho não será menos fatal I^mdolpho Pinto Nogueira, lustre viaj(inJ a0 Bbirde SUil fami.
ao cofres do Estado que a <íue> apezar de parente do na e de seus numerosos amigos e
dos Jorges de Souza e ou- snr. Nogueira Accioly, nâo admiradores das bellas qualidades

cariomnc r*nm nua fífulrt fi Qtie ornam o seu caracter de ho-
tros tvpos que, a nossa eus- saoemos com que titulo n- H-
liV vr u ».,.-, i« 'mem puro.
ta, estão actualmente se di- gura na mesma lista,
vertindo, a serviço publico, Deste modo ficou toda

GHROHTCâ
DE Jacy TJ1>*rajarr»

José de Sá Barreto
H-unpaio

^4*o£-»-

fora do Ceará.
i

essa gente no tmteiro e
lume o snr.

A. Píista da Agricultura
. —Noticiou o tOõrrtüo da Manha»

E}! preciso que o orgam ^ 
aP^as a, iume^ o snr. Ber fals, a uoUc,;v d(! que o d;. &

ofiiciai se convença de vez Antônio Accioly Filho, en- peDna dirigira um convite a.,um
oue estamos mais bem in- tidade de que com mais st-u conteii^üeo, òiiorocçn.dò a pas-
formados do que lhe parece,; vagar nos oecuparemos.
com relação ás falcatruas' Também procura de

¦ tp da agricultura.
Sabe miis o * Correi » nue o fjctu-

ai presidente da Republica, não co-

palacianas, disto temos da- monstrar o articulista a | gita, por emqu»nto, de se uüiisar
do provas irrecusáveis. (impossibilidade de qualquer da a-atomação que tem pata crear

Lembrou-se o articulista modificação posterior em'mais um miDisterio*

do snr, Antônio Accioly um parecer que, «além dos

Vicente—(com brnndu-
ra)—Vê te me poupas á tua
ironia, amigo 1 Bem sahes que
fui tilho único ; minha mãe
era uma santa mulher, e meu
pae nunca se deu ao costume
de desassoce^ar a companhei-
ra do próximo..,

Voltaire—Tá! tá 1 tá 1 não
te zangues, Vicente! Eu que-
ria dizer : irmãos... espiritua-
es.''S. Vicente—Inda assim 1
porque, á parte a modéstia,
muito raros, lá, são aquelles
que, de verdade, eu poderia
julgar meus irmãos pela vir-
tude...

Voetàire—Eliesiporèm'; as-
sim se ihetileam. Bem sei que
isso é' historia fiada para eu-
trarem no ceo, pois sahemque
S. Pedro não deixaria de abrir
a porta a uni parente teu...

S. Vicente—Estão bem
aviados »

Isto é, não digo que me não
respousabilise por alguns que
são pessoas viiiuosas ; por
outros, não 1 tragam elles em-
bora um titulo de honra do
Santn Padre !

Voltaire—Mas c^>rn que te
preoecupas, amigo Xix ? Es-
lás para ahi tão concentrado 1
Vê lá se nos dizes alguma coi«
za também, alma 1

Xrx—Vamos recordar as
nossas observações. Cada um
dirá o que viu, e poderá depois
enviar o seu relatório ao
Senhor,

S. Vicente—Falia tu, em
primeiro logar.
. Xix—Pois bem; eu observei
as-acçõss dr>s pessoas, e vos
faço notar que estou horroriza-
dol Vi-as divididas em duas par-
tes: adosveucédores$%dosven-
ciqos, a dos ladçpes e a dos
roubados. Vi juizes cedendo
ao soborno, vi fúnecionarios
metten-.lo ns mnôsj'larápias
nàs arcas do Estado, e vi os
bons perseguidos e espoliados
por tomarem a defeza dos in-
felizes 1 Vi ambiciosos cou-
spurcartdo direitos, e vi os ho-
meus-lagartos rastejando na
immudice da deshonra. Vi,
finalmente, acções demasiado
vis, que os tceus lábios de pu,

:^3
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JORNAL DO CEARA'

ii Russo lia- i .'¦¦-.•'•'  '¦"'•"J quo o invetilor estu eonvencitio cie -que;
ivo dc nossa mc,° do casebre Oilde a Ily- i»).>reimeluvel no coração do.; que applicando-o.nàõ haaspliyxiáçío queJ 

gieilC Publica criminosa lhe co,ll'«ci»'» iw boas qualidades de remia...
j . coração. ! Ul'u> utUil dama de Chicago, mada-

...,,.,.._. ._ . ._........ _...... ... ., ...jilós no acto -•-¦-•'• ¦•- -¦¦ - -  * ....
uu""*i w """'b^ **i*T" '.. ....•'_ '

e dois gumes suspensa c'vil por parte do noivo o nosso hom
a cabeça dos insubinis- amigo.Emilio Sá, e sua exm1.1 esposa

riiicado não encontram pula-
vras paraexprimilas!
, S. Vicbntií —Pois sempre
viste muita coiza! Quanto n mim
penetrei o domínio das con
scienoias". Vi homens de almas
de sapo. cercados duma cohor
ti_ do assassiups; fazendo presi
são :.i/lii'i' os lióitã. 1: cdiicaii
do ;.• no principio ile que a
dignidade nada vale, o direito
não é úóiy.a ái|imna. a lei é
letra morta, o codig-o uma ar-
ma de
sobre a cabeç
sos, e o roubo um acto lou-
vavel, Vi hypocritas afftictati-
do pureza e vi convicções no-
bres sofrendo castigos iinm.e-
rec des.. .

J3 tu, Vòltaírc, que viste?
Voi/ta 1 re — (sen 1 pre co m o

sorriso de sceptico)—Apenas
isto: acabei de convencer-me
que é...impossível deptrúir os
máos, e purificar os costumes
do governo cearense. Donde :
a creação do Ceará, foi uma as-
neira de üeus, porquanto ali
ha homens que são lobos devo-
rando os próprios irmãos. O
absoluto bem é uma chimera.'absoluta. Em todos os tempos

<ÇrsíA
„s--

5*
ry lâo Um\

T7"a<riol^ r> f* \ poisas da America.aixeisca Liberal „ ,
U professor de Chicago, Jorge Poe

, fipód longos dias de cruel padecer |co,n_inuiiiuou haver recentemente des-
O Sr. Rodolpho Thl10 I MllecPU ha pouco nesta capital aí coberto bm apparelho por meio do

philo cominunicou nos q^lM.Sr? D'.1 Francisea LlbUrál^B^11' l"'n!e diumani villil ,,fi ",llivl(ll,":'

faleceu llOUÍe-úi, áa duas senhora de ixcèl_entes virtudes e bas-
horas da tarde, a variolosa, líll'<e eati,mi,í\.

Keligjpsa e digna, fazendo de sua
qne pe achava em tratatneu- C1.rllça ^ lt.fllgioeltíV;ulo e lHlr0) D.

Reàlisou-se salibado ultimo o con
sono de nosso joven e dedicado ami
go João Sií, rom a graciosa 1. rlisiiii-

^rrl,riTd'RYnr,,uU,rss9*,:,i" ^™ p»^ p»^ ^ ^^,4,,,,,,,, ,,,ix;i
lecta Ulha .do sr. Antcnin Russo lia-1 ...•.-' ..
liãno, ooiniiicrcianle neli
praça.

Serviram dí paranynipjioí

:|iial pi
mortos por asplíyxia

Ü jornal ouüe encontramos esta
noticia nilo diz em que consiste o ap-
partilho.

Sabe-se apenas que actuá poderosa-
mente sobre os o.rgáos rüsplnitorips, e

um vácuo que o inventor estu convencido de qtie, I

nie Hainét iViartyn, escreveu ao me-
dico dweüüo-ihtí que, 110 interesso do

Lihis de • Castro Sá; por parte
noiva, Carlos Mesiano e sua

D.
da
emir.1 esposa D. Gármèlift Mesiano,
e no religioso por parte do noivo o
nosso distinejò amigo Joaquim Sá e
I) Libia de Castro Sá, por parte da
noivil lüraz Brando e sua exem1.1 es-
posa D. Maria Brando.

Ao joven par, o JoitNAL no Ceauí
deseja mil fiílicida les.

Complfta hoje ò seu aunivprsarfo
o nosso joven e. distineto amigo
João Aleixo de Sá, digno emprpga-
do d.) commercio que tantas simpa-
thiiis conta em nosso meio.

.Fu.ii-i.umol-o cordialmente.

BoaS "c_."3_n.T_-.rr.-_c.srtiv

1 ^xcMaiCTajcrraiBi

1

CASA. Compra-se uma, ser-
tratarha pessoas honradas ehaa ceio-j vida por linha di_ bonde. A tra

lys S°ria melhor a exlíncção com Adalberto TheópHilOi Uòu
da terra das jandayas, ou en Vítrd v- K'° Branco, n? 112

íeteào em ivras
tão

Os Dois—Ou então. .
Voltaire— ..Precisa mau-

dar-se fazer outro inferno para
comportar tantas almas de
acciolys coudcmnadas!..

Jaelc.

HOl*0 BORACICA-
Pomada mil^írrowa pan:
<í:'._r.lxros, eezemas, em-
jxin«'exxs, quoiin;Kliira!n c
to <i as ns
pcll*".

iixír»le__*tia_* <is

• A Gtizãa trouxe seis pa-
ginas 110 sabbado. Nem por isto es-
teve peior : '.tianscripções, descom-
po.tiras e annuncios. Ah, não foi
só istu, uão : deu noticia de que d
Babatiuora vra esperado nu Recife.
e que o sr. Pitií colheu mais um.
flor pouco cheirosa uo jardim dc
sua preciosíssima existência.

E' verdade que u prime'ra destas
duas noticias ií uma transcripção de
serviço telegraphico d'0 Secdlo, 1
a segunda ií matéria reduccional—
uma pérvèrsidadesinliF contra o mi-
moso e calvo poeta duma porção dt-
sonh.s, fazendo saber-se que elle
ficou mais velho.

Fi foi só !

- H_hHr ' *~

IS .<'i»osi.ç'ã o Nacional

Lemos no «Correio da Ma-
nhã» :

< Segundo ouvimos, o governo (r-
governo da Republica,;notamos nós)
está disp >sto a maedar vir do Ceará.
afim dc figurar 11a Exposição Na-
cional de 1U08, todns os produetu?
da arvore do sertão daquelle Estudo,
conhecida por (.Carnaúba».

Assim, virão os 2S productos mais
comjnuns da «carnaúba)), entre os
quaes se destacam diversos artefii
ctos como bengalas, chápéos, rude
para descanso e pesca, colheres, es
panadjrns, vários moveis, como ca-
mas, cadeiras, etc; tapetes; veatua-
rios, trabalhos dc eordoalha, óleo,
polvilho.faritihu, etc, productos es-
fies que terão expostos dentro rh
uma casa construída exclusivamente.
desde á cobertura ao .assoalho, dr
CARNAÚBA.»

ITecimíiidarte

Um caso prodigioso de fecúnrlí-
dade foi constataoo r.o Chile. Tra-
ta-se de uma senhora Saturuinn Ro-
jas Goazalez, natural da próvihclii
de Cclchagua, que. em tres matri-
tnonios, deu á luz Gijfiihos. Nascei.
essa creatura na fazfnda Los Saiíces,
departamento de Sun Bernardo, fí
margem do rio Rapei, em 1S1-1, fui-
leC?ndo em 1880.

Um de seus filhos viveactualmen-
te em Antofogasta e promotte exce
der a progenitora em descendência

_Paixlo jEIeixterio

Partiado «manhã para o Amazo-
nas, veio ícazer-nos as suas dtspe-
didas Io nosao simpathico e joven
•mlgo Paulo Eleuterio, sargento do
«xercito.

Ao digno e bravo rapaz deseja-
ÍUos boa viagem e felicidade?,

Chegam-no? de Lavras noticias
mais esclarecedoras sobre a deposi-
ção do chefOte Honorio Correia Li-
ma, manda-chuva que era daquella
lecca e infeliz terra.

Acompanhado de -100 homens ar
mados penetrou aquella cidade ni
sexta-lVir* o :Coronel Jo_,é\Rio, dc
Miliigres, que fez a deposição do ex
écrado sr. Honorio, sendo aros. pel"
partido goveriiista, acclamádo chefi
o intendente manicipal sr. J^sé de
Barros.

Pajemí de Flores e Cariry, tGm
continuado a fornecer poderosos
eViifntos de defesa aos vencedores,
estatuiu, ao que nos consta, garan
tidos o commercio e a população.

fifc
Casamento Civil

Foram 11 (lixados o« proclamas para
o casamento de José Cândido Ri-
drigues e D. Maria Rodrigues de
Oliveira.

Receberam-se em matrimônio Jos(_
Jeronymo AVeyne e D. Maria Maciel.

~,^SBc_fliaàs___

Registro Civil

No me/, de. Novembro findo, fo-
ram registrados pelo ortieial do Re-
gistro Civil d'esta Cupi.al 30 nas-
eime.iitó : lli do sexo masculino 14,
do feminino, 24 lebritimos e li -i 1 le-
gitimos; 'X.j óbitos: 50 masculinos,
4!) femininos, í5 parvulos e 48 adul-
tos.

Realisaram-ae 17 casamentos.

Comboio para
iixiliioix arios

Os aTierícanos que via-

jam na Europa são objecto
de toda» as attenções e de
todos os cuidadt.s. Sube-se
que elle-; têm dinhe.ro para
gastar; por is: o cada qud
trata de lh'o extorquir na
maior quantidade posivel.

Os americanos ama.n o
luxo, gostam de ser rudea-
dos cie ouro e de coisas ri-
cas, ainda que tenh-m de
pag^r caro as problemáticas
vantagens que clah- lhes
adv-nham.

Por isso uma companhia
ingleza d caminhos de fer-
ro acaba d*, mandar con-
struir um comboio especial
para os americanos millio
narios que viajam entre
Londres e Liverpoo!.

Neste comboio furam in-
troduzidos todos os aper
feiçõarrièritos possíveis e
imagináveis. Custou aba-
gatelia de quinhentos mi
fraocos; os preços dos bil
lhetes serão elevadíssimos,
mas a companhia nâo terá,
Je certo, que lamentar o
dinheiro gasto.

CIRURGIÃO DENTISTA

MM (/c <k%<tü„ <Mi&

Consultório
í^ua JEjormoza, 114

(SOBRADO)

aamaaat iaa_3____t_________a_)_____i__am

morrer por usphyxia,. paru o dr. Poe 
^^^ 

-^ 
d>^ uei.0'lazer uma nova txperiencn. cuia o seu r 1

appmelho. u professor recusou iTOfiOS COmiíiOÜOS
Praça da Sc n? 20.

mente isolou o varidloso . - . ,aenlimontamos a Ioda a sua disn.ico.iinircifií.ri rir. ..inni< un_u u_-_t_uuu-l_l<- 4110, uo imcicaou uj ua 1 a un;»iu_. a,aoseu3barcanüo do vapoi Uncta fami|iapcla iameIllavoipmla. scitílicia eslava rusJ0jvulll a deixai..s ^òím* báBt»BcJaboatão» em 2o dc Se- ->  •' ¦¦ "-¦ >•...>•¦¦>-.
tem bro deste anno. 81 'wfà.

Das seis pessoas conta,
giadas por aquelie doente
foi a única que morreu.

Se não fosse a caridade
particular a infeliz teria se
acabado a mingua,' tle so-
ccorro, pois não teve assis-
tencia publica.

ID' mais uma victima da
indifterença, da incúria dos
poderes públicos.

Desenho
Si nli uai ti li a Nogueira, hecio-

na iéapuhy» a óleo, «rtiyob a-
qu.irollii, 1'ümaçn, pastel e u c_i-
niveto.

Aocei.tá enet minoritlas do re-
tratos n ole-u <_ a eruyou ouj
mato do TiO—(10, do pliofcomi-

niatura e photo-pintura em pe-
queiios refcr.atòfl:, e também en-
carrega-se de trabalhos ern'sêda
para presentes, como sejam: al<

porta-dar toes,

m

Para a «salvar», escreveu oilo, era
preciso primeiramente «matai-a».

Os seus axihos serão dispensados
unicaiiiente as pessoas iji.it; tiverem
morrido óecàstúíialiuentü:

lístu «inorriiiotfi., é forte. U cjue o
ho.nein quererá dizer e que, chamado
lu^ju eaiaeguiJa para so.ceotrer.quai-
quer in.livuiuú asphyxiado, o pudera•salvar, mas antes ae haver fallecido.
Uepois de morto, hai-iíe pegar-lhe com
Um trápp quente.

4-3
frejaraío m ipal

Collega e Am". Cel- José Eloy
de Costa.

Em resposta a sua carta de
13 do Setembro, cibe-,me di-

Tellew de Souza
No dia 1U de Novembro ultimo

festejou a data de seu

Nas asphixias dá-se muitas vezes zer-lhè com juatiça e sinceri-
bldessa.com a intervenção do tal f<lü Te sfl PWrado «Epi-

3pparelho>;pódéresuscitar-se; Daou- ^eriaina» W-íí sido procurado';r ¦'  ua, da mona real... vi-a, senhor frequt-ntemente ern minha pharCoí\gresso de lívre^pensaclores doutor, è-adeusintio...  ... , .. ..macia, concluindo d'ahi que os
hvire-pensai O Üongresap do

nataMcio ineül0) em Hragàj acabou., ánosso talentoso e distineto patrício borduada. Um dos (jongressistas
Tellos de Sonsa o fmimoso e ap- aprüatíutou Uu. vioient, protestoplaudido poeta dos Amàbylíh. ^fltra u mayA ^ã de lJioOommemorando o feliz aconteci- v „,,,<:.„;.i0 ,11V. i, • v,. ,, x, reuiguia em allemao, írancezmento, a nossa distineta co éga A , „„,.,.„ ,,„.,-„: ,

, - . ,•¦-¦• e húngaro e assignada, entre ou-fALAVMA, de Camocim, dedicou , _„ i- Ar
. . . tros, por Lombroso.Mermose-

sua primeira pagiua ao apreciado , , \r„.-,  ó 1 , m, 6 wakl, Máximo Gtorkl, Turno ivate; a quem teceu justos e mereci- , l i\ ,
, , mont, etc. Uuando es^e docu-

meuto ia ser puuto a votação,
dos elogies.

Tardialmente embora, enviamos
ao TeMes o uosso abrar;o de para«
bem.

a autoridade interyeto, e um
grande tumulto se produziu na !
sala Serenados os ânimos, tra-1
vou-se uma viv.a discursão en» i
tre varies delegados, e como um
dollés usasse uma liuguaeein

_Ní»s lxèinprrixagfias, ixas
suspensões, ixas colic;is
uteriixas, mas perturba- •-> o -
ções próprias da ida.de em extremo violenta, e commis-
critica, nas 11 ores braix- siouario de policia incerveio n1)-
cas e iixflanxmações do vãmente
utero-A SAÚDE JDA
MULHEK é o liuitivo
por excelleiicia e o reine-
(lio que cora segfurmxça
Pr*»duz: curajradiçal. 

^ 
- 
preseiitante da autoridade.

•—Eu não iatervênuo em cui-

i effeitos que ella produz sabre a
M . i i tx Pe"°> sa° c^° tod° ponto bpnp.ftiOVimeuto d0 PortO ficos, corréspoidendo desta «or

Vapor.s€sp.rados $Sií&? ?* f°' ""' "mi
BO NORTJ3

líao. Planeta  5
Isac. Brasil  6

DO SUL
.Nac. S. Salvador ... 3
H ac. Jaculiype 4
Nac. Continente .... 6

Horacio Nunes
Correio E' ° melhor e mais conhecido

Asmaha que o vapor «Par- ™edicam.er)to» contra as moles-
nahy ba> tem de conduzir para os ?SfFfce9 

:
porto de Oamocim techar-es-ão Abi-H.\ÍA EM GERAL

TOSSES'NERV03AS

Do Amigo e Collega

João Estudart da Fonseca

jftstl|macicía

amanhã 3

-O senhor não p.ide iutro-

. Receber-se ão impressos até
ás 1 1|9 hora da tarde de 3 ;

Objectos para registrar até ás

übuEortQS

C;iiííii8l Juvenal Baptirta
Na avançada edade de

mmer.se na diseuisâo-disse o i2,l2 horas da tarde de 3;presidente dirigindo-se ao re- íü^ra idem com pMte ^
até ás 2 horas da tarde de 3;

(sa a[guma —redarguiu o com-
jmii.tiario —retiro a palavra ao
j orador no tuo d., meu pleno di
reito.

— Coute.to esse direito.
l'ois couteste o quo quizèr,

As malas que o vapor «S.
Salvador» tem de conduzirjpara
os portos do Norte fechar se-ão
amanhã 3.

Eeceber^se-ão impressos até

Centenas de
pessoas curadas!!

COQUELUCHE
e
Í£is curadas"Um verdadeiro milagre!.

Vende-se nas boas pharmaciasd este Estado e do Estado doPara.
Deposito geral:
PHARMACIA FONSECA.

/o annos, laiieceu no Oia mas não consisto que se empre- as»1^ lla lu)rii8 da tarde de 3;| f^ 
verdadeira «Epidermina»,

20 de Novembro ultimo, guoiu exposições ue tal naturei Objectos para registrar até ás Pl'ePa£;jc!o do pharmaceutico
em Passagem de Pedras, za- 11n1l2 hoi'as da manhã de 3;idJ9C'^J ™ Ooatá, ramedio

municipiode União, O nosso ° enc d^° 
^aerálisou se .9*f* V™ o iaterior até ás ^ üancl af d°a peíe ^./ . pouco- depois ã sala. do Con^res 12 ll' horas da tarde de 8; u'- luaniJ1« aa pelle, encontra

respeitável e venerando a- 9J 0,,t ^ ^Madeira uVaca ^erií idem com porte duplo 8AC I,aa l>^^"aciaa:-P0n;;es-até 
ál hora,da tarde de 3; Amorim- Hollanda--Galeno-migo coronel Juvenal Vieira Está d.solvida a sessão,'ex-

Baptista que ali gozava de clamou o commissario-pondo d
muito prestigio e largas üluiPé" na., cabeça,
simpatbias. | ;Eatãd é qu> foram ellasídOs

Homem trabalhador e ^^nsadores 
desesperados,

. ' PM^cipian a insultar o represen.honrado, era o estimado tante di lei. O presidente mui-
cidadão um modelo de vir- to atrapalhado, procura deíen-
tudes que soube transmittir ^ ° commissario, 6 que mais
a uma prole numerosa para 

lmta °$ °0üy't'«8Í8t,ts.que come

quem a sua morte foi um SSníS™^-- ^W^> , siaonte. Jjdr.ve o secco. iNisto
golpe acerbo e profundo. chega a polida e a sala é evá-

Ivamentando sincera men-. cuada, á força, n0 méiodumbà-
te a perda do illustre amigo, rull^u ensurdesedor.
levamos OS nossos senti-1 iis»»iui^terminou o Congresn
mentos a sua numerosa fa- re^ide^
milia, especialmente a seus óoiufreài¦* .Í?,!,013 pr',xlu,os
j. *k,, . vwngiesBuS realizar «e ao emdignos filhos—nossos de-. 1911 e em 1915, Btuxellas e em
dicados amigos João Ba- ¦ Praga. . %
ptista Vieira, Antônio Vi-j
eira e Francisco Vieira. ¦^HggrtggWyJSg»!

Antônio Baptista Ferreira

toma mtusm

1). Pedro 11

Cartas para o exterior até ás
1[2 12 hon». da tarde de 3*

_ SECÇaQmTODOS
Agradecimento

Francisco Vieira agradece
do intimo d'alma a todas as
pessoas que se interessaram
pela saudé de seu pae, Cel.
Juvenal 'Vieira Baptista, du-
rante o periodo de sua moles-
tia e que lhe manifestaram,
por actos e palavras de affecto,
desinteresse e amisade durante
e após o amargurado tranze.

Fortaleza, 2 de Dezembro de
1907.

Francisco Vieira

Victimado por uma me-
ningite cerebral, falleceu
hoje nesta capital o nosso• am+„«_,:^ r> t- a. A's 7 lioras da manhã doamigo Antônio .Baptista ,• ¦•> a . ,,_, b . • • . r, dta o do corrente, 16 anniver-
Ferreira,commerciautehon- sario do fallècimeâto de S M.
rado que foi de nossa pra- o Sr. D. Pedro 11, serão
ça

! PreC_Sa-3e de uma
, cosinheira para pequena

_. , família— Paga-se Ixem —
Sua memória nao dosap , ,,/„¦. , ,1T-%

pun-cerií estu nome subsis- 1-1 VlvAiuA AKAUJO.
tira entre nós. .. 

(Bccj; XXXIX, 13.) Esperimeutèm os Cig-íirros
IPlieniHtíis da Tabacaria líildo-

A's 7 lioras da manhã do brando, que já não fumarão outros.

.PiiiUo Americano

- o sr. u. Pedro 11, serão Taboado de 22 palmos de
celabradas missas, na Igreja do Pnmeira escolha, recebeu João

' l?íisarin npln rpnnusn ptprtin **Qlj-
O extineto contava 36 RüSari°. Pel° repouso eterno

annos de edade e deixn na do,iaolvidavelImPeratlte Bem- <annos ae eaaae e aeixa na feitor do Brasil
orphandade 8 filhos que( Oremos por elle.
ainda não sabem avaliar a Fortaleza 2 de Dezembro
perda que solfreram. A sua de 1907
desolada esposa d. Joanua1
B .ip4.ista Ferreira, e seu ir-
mão o nçsso amigo Jcão
Baptista Ferreira e mais

Kua Major Facundo 110.

Pc José Barbosa de Jesus,

Caza
Aluga-se a parte d;um arma-

zern a rua das Trincheiras, com.
grande espaço propio para cffi-
cina- de marceneiro, a tratar
com João Nery.

Üua àLijor Facundo 110.

Rocha - Pasteur ~ Central—An-
drade-Studart-Motta-Alba-
ao—J. Eloy _ Laboratórios
txonzaga - Drogarias—Osvaldo
Studart — General - deposito:
Pharmacia, Theodorico, Rua
Major Facundo n? 66.
j uObttàcõêlhõ
lecciona Portugnez, Francez, Geogra-
pina e Desenho, em casas partícula-res.

A tratar na casa do dr. Jo&o Mo-
nj.ira. " "18 ICIIliwk

-RE} VISTA MENSAI,-
jna-se na

Zivraria )\raujo
Assigna-se

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Attesto que tenho empregado

em minha clinica, com grande
vantagem a Epidermina do Sur.
Jo?é Eloy da Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira da Rocha

membros da familia, envia- de dent«s u«eo reme
Quem 8o_tfrer de dor
dentes u«eo REME-

JDIO SDBERANO.for
mos o nosso cartão de pe- muiado por joventi»o montaria fle

Sellins
Nova remeça de Sellins pnra' ornem, Senhora eFonandi» eqne se ven- - 

[de «a rua Senador Pom- cieanCa> recebeu Joao Nery
jpeu n. 49. Rua Major Facundo UO.

A "Epidermina" 
preparado

do pharmaceutico José Eloy da
Costa conserva frescura d*
mocidade, evita as rugaa pre-coces, tira sardas, pannos, si-
gnaes e a mór parte das man-
chás da polle, communicando
á face e a todo o corpo uma de>
cada braneura.

È'. bom lêr oa attestados me-
dicòs e pharmaceuticos da Ca-
pitai o do interior do Estado .

Apólices
Compram se Apulices da divi-

da publica. Trata-se á rua do1 fixador Pompeu, n? 36.

LEGÍVEL

''%-
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JORNAL DO CEARA' vi

. y

BORÜ-BORACICA adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa pra a cura radical de feridas, espinhas,, queimaduras, sarna, eczemas, dar«*

thrOF, empingens, sssâdüras nas crianças, rachaduras do bico do peito e o terrível ozagre.E' a melhor pomada até hoje conhecida e que não-suja a roupa.

.y
¦-

,-. <

Laboratório m «i %j\J ii4-€>pre-BAÜBT m SITAS
Deposito Geral no Rio de Janeiro-proqaria pacTJeco

à0È0mn\it-*t cm iodas n drogarias t ftytmiw

¦¦i
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p arinfia $fi 1 rigo
NO VISSIMA

Em sacos marca Subli-
me e T^ÍO JJraíKO em bar-
ricas rrarçi-s pobreza, )\l-
canlara., 5^er 5Prin9* 5*
jorge 5* 3or9s 5 Pri[V
ceza J, gragànçá, )Mliançà,
ninguém compre sem pri-
meiro chegar a Praça da
E^ção, Padaria ESTREL-
LA DO NO.RTE, de jMa-
noel Rodrigues da Cunha, que
vende a preços sem compe-
tencia no mercado.

Vende-- e tambenvbalaios

para padarias.—

Ver para crer!...
5—-o

C?7

¦A*

e SaiifaSdMQ

üi
nuzia

O abaixo asaignndo vonrle por d ií na, ou separadamente, o a-
preço» raáoavéifi as fazendas baixo assignadb voude mais:
Sacco e ^. Xvxiasia, de sua 500 rolos do referido arame,
propriedade e de seu genro-, sr. «lli¦depositados- que eram des-
Pedro «Je (lastro S.amico (quo tinados ae.3 grandes cercados
o habilitou para este fira com —um pequeno magote de ca

procuração especial) sitas nos brss;
municípios de Soure e Maran* —um rebanho de ovelhas
i;uape, a j0 léguas desta capi- com cerca de 100 cabeças:
tal, contendo as seguintes bem- 8 cavallos de fabrica, novos

nfl znçao

ieitonas:
Sacco: uma casa de mo'

radia com bastantes commodos,
precisando de ligeiros reparos;

—Um grande açude, (actu-
pimento secco por énéito da
falta de inverno);

— uma grande cerca de

e bons para gado;
5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o 2,'ado vaceum dos dois

aexos existente no corpo da
fasendá e nas circumvizinhas,
e mais o que se acha espalhado

D. Maria Thereza de Albu*
querque Bezerra, declara que
ninguém deverá pagar os fó:os
e laudemíos de suas terras, que
começam da ru" Tristão Q-onçnl!
ves a Jacarócanga, sinão a seus
nlíiòs João Baptista Bezerra e
/•.ntonio Bezerra de Meneze3,ceB
saado desde já a autorisação que
tinham a'guns cobradores.

Fortaleza, 21 de Novembro
de 1907. 5-5

ara
ine farpado,,americano, galva-'-no8 municipios da Fortaleza,
uisado, refrf etário á ferrugem, Soure, M8r«pguàpe'i Oáriidé, ri-
oom 6 fios em tolos os lanços; beiras do Gastoré» Cnrú» e A-
a qual cerca,'tomando tre-a bo- ¦ Mcaty-assú; o qual deve attin-
queirões do morros demarca e ^,{v a 300 cabeças, con&irlerahdo
i=nla completamente toda a ter- 0 numero dellas que alli fo-
ra da fasenda, a qual mede ram soltas (1.250) desde 1903,
uma légua do comprimento so-

Toneis

e o das que t-ain sido ven-
didaa até hoje (300, mais ou

Para deposito de
aguardente

Vende se tres com capacidade!
de comportar maia ou 'menos

IfiOO canadas de liquido por
preço reBuavel, a tratar com o
snr. Nathàniel Lima, a praça

José d'Alencar n? 24
jEm frente ao Mercado.

Fortaleza 21 de Novembro
de 19C7.

bro meia dita de largura, e é
udmiravelmente própria , para o menos) ainda dandop&ra mor-
plantio damanicqbeira, da qual tas, era cinco annoa, 50°/o da-
contem grande quantidade. j qüelle numero.

- SantaSJuasia: Dois grau-; 
' 

Quem quizer comprar as di-
des curraea e uma caaa para va« j tas fasendas, ou qualquer dei-
queiro, preciaando de reparoa; ia9, pode dirigir-se ao abaixo

uma caaa recentemente j aasignado, neata. capital á pra-
construída, ainda por terminar;, ça d.e Pelotaa n* 10, ou ao Sr.

um grande açude conclu- j jSTorberto Barbosa Lima, á rua
| i lo este annoactualmente secco; j 24 de Maio n. 240, até o fim de

um cercado de arame amo-1 dezembro próximo.

Xarope iepratwo
• FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

fèelo pharmaceutieo
Antônio da Costr

Theopkilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
tado.

E! de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomnus, placas mu-
cosas, paralynias, assim como
d'ãquellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eàcrofulas, dores rheu-
maticás,; inpáigens e de muitas
outras affecções da pelle.

W o melhor de todos os
Depuratiyos

Dósb :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia JTranceza
48-Rua Major Facundo—18

CS A.RÍ— FORTALUZA

ir-Si

|la Novidade!

iicaup de 4 farpas, com 5 tios
cm todos oa lanços, com 1000
metros de circumferencia, plan-
tado de capim colônia, desti-
nado a vaccas paridas;

—29.000 esiacas de madeira
de lei, arrumadas na catinga.

Ao comprador que não pu».
der pagar á vista todo o preço
estipulado- o abaixo asaignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle> mediante
garantia aufficiente.

Fortaleza, Novembro—6, 907.

As milhares de pessoas qne pedem o
que é o „T*OT"

Respondemos:
O "T 

O T " é o mais efficaz DIGESTI-
VO em cápsulas de origem anglo-americano,
o qual admiravelmcnt'.: age por meio de an-
tisepsia gradual DIR ÉGTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E 1NTESTIN AES do modo o mais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSÍA a INFLAMAÇÃO 1NTES-
TINAL, o CATAR RHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra^ as FEBRES
TYPHÒIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL á necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d'aquillo qne come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

— Com aa terras desta fasen-
da,' que medem 3 léguas sobre Agesiláo Pereira da Silva

Empregado- Precisa-se de
um na «PharmHcia Andrade» rua
S. Pompeu, n? 200.
""Maria 

S. 7*e«flro—Avizn as
suas amáveis freguesias os vestidos
e Chapéus que mudou sua residência
da Rua Sennrlor Pompeu para a Rua
das Flores n? 35.

ZT G-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

IDleição— í!'oram eleitos superi-
ores por unamnimidade de votos os
Cijs'»!"1*»» l?Iieiiis>tusi da
Tabaoari-t HíLUhlBKAiNDO.

Touf o de raça
Vende &a um novu o bonito,

a ver na S. ÜPsa, o a tratar
com Guilherme Sombra.rua Fio-
ria no Peixoto n? 48.

Aos Srs. Cavalheiros
Meiaa 

'pernas com trapassq
de correia, recebeu •l.òao Nery.

jriuá Major Facundo 110.
ELÁSTICO 

de SEDA para
CINTOS Acaba de receber um
b> itimento lindãacimo.

Casa Sobral

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel
REGISTRADO

1 aJ i ' '- í *¦
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ÂÀÍo-vvneno Ctowi/e^
3 s •> / ,-y j?, 1 <r a

)\os fabricanles de redes
01iég,ou!.,.i Clieg^ou!

para a Mercearia ''Álvaro,'
^'ifua jS. Êompeu 78.

, Anilina de ií qualidade
IPreço sem eoiupetencia

Attenção
^rahGÍiqèsdèpmlio '

De 5 e 8 folhas.

ZTabôas de pinho americano,
le 22 paln\os-
CimeiitoyPortland.
Em barricas de 50 e 100

kjlcs.
vende-se na

/Cercearia Álvaro
de

kl var o de Castro Correia

78—Rua Senador Pompeu—78
6-i— ítua d'AsseiDbiéa-64
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Oarboreto
em tubo de 50 kilos

vendem
Hratil Cahral A Cl».
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ÊMtòi Wm do ferreira, n. 12.

recém o Grand-Prix, tal qua
corno os dá firm» Rio-Grandense.

Único recebedor no Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann Ci de S. Feliz, Bahia :

Philomeno Gomes

Oasa

(CukUdc íúrri s& ra)sific?BÕef5)

As' aardua e todas as mau-
chás do roFto, desaparecem u
sando-se a Epidortaina, prepa- fabricantes de charutos,
rado do pharmaceutieo José E 

" """"""""

loy da Costa.

Ao pffico sensato
Daniieinana Sc C. tor-

nam publico que, usando a firma
Popck £t C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Pare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
*a melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. commis-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás armas dos expositores
no catalogo dnvem ser consideradas
officiaes ou não, obtiveram a seguinte
resposta: _r A

«As des-ripçôes junta ás firmas j Vende-se uma boa casa tren-
dos expositores no catalago' da j te amarella, de quatro portas,Exposição de S. Luiz publicado j funj0B correspondente», cai
pela commissão brasileira, nada • ¦ • -'..._
têm que ver cora o juizo do jury
internacional de recompensas, que
julgou os productos e cunferiu os

ti prêmios, sendo 1 aperias
breves resumos de xio-
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-
tòres».
Está claro, portanto, que a firma

Puock«ft- C, publicando a «aapro-
pria opinião como Parecer
do Jury da Exposição na-
da menos pretende fazer senão il-
ludir a boa fé dos con-
sumidores á custa dos outros

*¦;:¦
bôa cacimba de tijollo

Quem pretondpr pode inten1**
d pr-se cora Pedro Dantas na
intendeneia ou com o Senho n**>
Âlagndiço.

?nçâo
a preços sem

.V

O Parecer do Jury foi
que os productos de Danne-
piann & d fâ. Felix, me**

Vende se
competência.

Assucares de todas as
qualidades e acondiciona-
mento.

Rua Formosa n? 44-
Kefenaria PORTINHO
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Vende uma tu boa de'pi-

A dúzia de Vinho de
nho de 22 palmos. .Çajü de primeira qualidade

ir/miiio 'Sá 'vende

Emílio Sá,
Pr;-»ca do Ferreira 38.
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A.ETTIU. T1IIÍMOTKO f-tCtUQ /lIMeFal
Ven 3e»«e cimento dé primeira .

qualidade em t»..r>ic»s i.» 50a ,bAl>11 
A K11'*

^Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. F. de fllmeida Filfio

—DE-
_*&¦ "viwl

E SALUTARES
Vende

li-milio ©a,
Prrif.a do Ferreira n. 38.

]()() Kilos c tábuas cie pinhocom
22 palmem dc pnmprihiont.o.

Na MARCENARIA VEN- j
TURA a rua Municipal n? 63, |
encurreira-ee dc c-tniiliar luini- .
„asdeÊBpc:br-5mofodu!ígarau-;^22 palmos recebeu a
tin<?o perfeição e mòdiçfdadé CflSíl Sóllío
not preçoi |1.—15 I Rua S. Pompen tí" too

«¦ '

Talill De si

O PEITORAL DE JUA
TA MBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropiziaf-
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonnrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

JJromo/ormio Composto
(Formal* rio Dr. KiJnanlo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PBIvO PHARMA.CBtüTICO

HfOIí8'liÉftf

-- AS PÍLULAS E O
DEPÓSITO

NAS PHARMACIAS : Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

r—w t.!'m3iEKr.xmrT3ivF3iemtm- "'¦»»¦ __________________________________ '"

<r ¦"*¦** *-** — W or< n 1 &v.u

Tem-se obtido com 08te medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa oa casos do Tosse:, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Loa ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche âm creanças.
Poderoso calmante e de.ifectante das vias respiratórias,

Diminue e Bupprime a febre dos tuberculoso*.
r.nQíJr .Adultos: 3 colher _s das de sopa por dia
jJUüGl {Creanças: 3" " " chá " »
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CEARA'—FOR TALEZA

Vftndp-sn tíirnbeTn »«*• ftfmrmAníiifl Peít-flir1 Ponti** a Albaro
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. XAROPEPmi... .?o.o Reparaiir
. Vnho RecorsstHuínte

no
i)r. M, Moreira da Rocha

Este vinho é de resultados
prodigiosos nas pessoas conva

¦ s.entes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
em pouco re~ipo as flores
bfanc?r

wle-iie w fâte as
pteirâ to fetaiio

Preço—4$5 00

fl Xarope k Caleça is Nem
IODURADO

do Pharmaceütico

3, \j>. àz BoUariàa Cavalcante

DE

Jucá e bromeformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, risrorosamenU' dosado e ma-

ni pulado Cütr; sub.tancias dc primpira qua-
lidndo é hoje o de maior ;ieceitação para
combater a. moléstias dos pulmões e da gar-
gá"t_, como sejam tosses retoelcles,
constipações, astli.na, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
P>roiicIiites, ii_íluer-__a fia tu-
berculose pillmomi-i* no pri-
meirn gráo.

Garantido por innumeros attestados.

JggT* Vende se em to.Ias 35 phar-
macir.5.

Pilulas de Cerpina e germes
DO

Sk/fL/kWàradafRodía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gastrica^tacilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rêdè pulmonar.

Caixa 2$500

! 0 láiif e Piorai Composto |
PÔR

m
Stitmm F. Randolpho X, g
# daSiiva Í

--. té
*i Approvado pela Inspe- ||

| ctoria de Hygiene do g-
v| Ceará é o melhor de to- &
3. dos os preparados até |v

___¦ ___________________________________! >j_!-an-»J3TBr:!r. te_v]JTixr.;graw.»__a.^_____^'_a___g aiim-assrKv&.vwmrrunHUKm
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'Pilulas dc Tfiimol
DOd -pura o sangue eontaminaclo ])elo p- rmen da|

f vphi'is. Tem sido impvügado em tod;i--. as mo-.
lc'etia. qné procedem de impuresas do sangnel DR. M, MOKE1RA da ROCHA
<.« re..«íiltados sãu os mais satisfatórios. i __ ... . . ,Especifico contra a hypooinia— »vioio de

Vidro 2pQ0 jeomer terra» —geophagia.

^ hoie conhecidos contra:— i*
~Â Bronckites, ínfinenza e l§»
*^ %/feçço'es pulmonares. |_|
% A efficacia d'este po.-, .§»

^ deroso medicamento.cons. P

i^| titue o seu único recla* ^
* me.

fi Acha-se a venda na f^ua
5enna Jirladureiran. 79.

_»¦_
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Noções de kríthmeüca Pra/í.ca,illustrada com muitaa gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de hriíhmetica. tratado elementar do mathe-
maticaa, pelo dr. Francisco Marconde3 Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

25000

oada f@ollauda
t*mi n^maUá mrx»mxwf*>

RUA SENADOR POMPEU N. 100

-?_SM02Jp TT

.. •¥•'

l»il. :«».«.'# (M

!. Cabral
udou~se paaa'

RUA M.AJ0E FÂGUIDO, 35

i Preço . . . 2$ooo %,

7^m 
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Chama attenção -le su? illustre freguezia para as seguintes
marcas cie charutos de que teem constante deposito para vendas
em. grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Sympadiia, Noemia Òlhç , Selectos, Luzòs, Graziella, Rainha
Regente, Çhiqúita, Cigstrrilhos tSliiiiCzbs, Tiiumpho.

E>e Jeasler áfc Hoeningf

Chiquinha. Superiores, Aiomaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana. Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
3_>e A. «Caetano da •àilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
rsspeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
j.ííade e preços fazendo ura^ ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

^Oxtaileza

»^ INFORMAÇÕES ^ Todas estas ob vas" foram ésçriptas do accordo com o program-
A% na Praça J. d'Alencar, 14. W r^a do Gymnaeio Nacional e estão ad optadas official e
®já «P particularmente'em quasi todos os estabelecimentos dè

Instrucção do Paiz.
Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.

Brasil, Lente de Geographia da ex-E.ceia Militar Ceará,
1 vol. car*.

Resur<"t'da Geographia do Ceará, pelo pro..ssor João G. Dias
( nreira. br. com capa

Res o de-Grammaúca Portuguesa, pelo mesmo professor
cart.

C ecismo da Doutvina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

tequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboaãa Grande, ou pequenas noQÕes de Arithmetica
Cartas de A B 0, ou primeiras noçõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues dc Carvalho br.
Poema de 

~"Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Hàbeak-cqrpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Herrnino de C. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leia do Processo Judiciário no Estado do

Ceará ,
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br."Poesias 
completas, pelo dr. Manoel .Segundo Wanderley br

Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-
iey, br.

Providencia, drama, pelo dr. Maneei Segundo Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama hiato rico, pelo dr. Manoel
Segundo 

"Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley, br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Caatriciano, no

prelo, br.

©pande deposito de:

Por quanto vende uma dúzia de

1 n agre-Jf JE?. ±%- m
Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

Ta'Soadodeeedro
Tem em deposito e está re?*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia Jtfajor facur\do 110 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma-».se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hom.

5$000 *

10S000

8$000 y.

I
.

5$000

i$00o ?

1$500

$800

$100
$100
S100
2$000
2$000 '

2$000
2$000

3$000

2$000 fft

2$000

J$000
2S000

2$000

2$000

3$000

1$000
*

l$o<o

^PP 
^^U_H S^^iBv ^SUj^,^^^,^

Vinho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

BmiliQ S4
38 - Praça do Ferreira—38

LIVEOS sobre instrucção primaria, segundaria e <rar*o.
„ religião,

»
n
n

medicina. Ml
„ direito e jurisprudência.
n educação cívica e moral.
„ litteratnra, etc, eto.

DICCIONARIOS e gramática, selotíus a compêndios para estudos das- lin-
guas: portugueza, franceza inglèsia, aliemã, hespanhoJa, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSrCJ para: piano,' violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijos,

PAPEIS* aimasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, p_.anti.zia_ eêda
de cores e sortidas, algodão cores sortida., jornal irapresão, assetin»
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
SNVELOPPE8: commerciaefl, diplom««. ofnciorOb»p^to« w«r» Be«r|

*$&i r |g|ft^|Sf_ t%Mm i;ta Mi f|f


